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As Dannaides 
(Balada) 
Cantada por Alvaro de Carvalho 


O Exemplo 


Para fins convenientes, pres 
venimos aos srs. assignantes 
e annunciantes deste pertodico 
que : 

as respectivas cobranças, 
proceder-secho sempre immes 
dintamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez; 

as reclamações, de qual-|' 
quer natureza, referentes ao 
serviço da gerencia ou da di- 
recção, sóserão  attendidas 
quando feitas porescripto em 
carta fechada on pessoalmente 
no gerente on mo director do 
«Exemplo ; 


No poço o balde enchendo, à cinta mão pousada 
Amymone, Callidia, a bella Agave e Theano, 
escravas de um labor perenne e sobrehumano 


Já sangra o tosco vaso a espadua delicada! ê 
O fraco braço cahe do peso pelo damno'! 

“Dia e noite por nós abeberado Insano, 

que sêde é essa, ó Monstro, sêde nunca saciada 2, 


O vacuo lhes faz medo e tombium finalmente ! 
Mas d'ellas a mais moça, a menos descontente, 
cantando, faz com que a força nunca lhes acabe! 


srs Pulo E 4 Ê y 
** Taes são as illusões que a nossa mente alcança! 
Ellas cahem tambem; mas sempre uma esperança ! 





JORNAL DO. POVO 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL -—— PORTO ALEGRE 
Domingo. 26 de Junho de 1910 





o vão levando à urna, onde a agua é derramada. 





Aim. 216 
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Gerente da empreza : E é 
José Gomes do Nascimento 





E, além desses, existem tambem os 
namoros fataes, que se assemelham 
aos da cobra ao tentar o passarinho, 
quadro sensibilisante e pungente; 
ameres que, em vez de nos conduzir 
ao paraiso das puras felicidades, ati- 
ram-nos à morada horrivel das des- 
graças infernaes, 

Esses são, por assim dizer, o inver- 


so dos outros —matam-nos de terror ! 
* 
o 


rágora, caros leitores, se eu não 
tor adiante, é porque parei aqui...) 
DR. LUIZ BOA-VENTURA. 
que je 


A, IMMORTALIDADE 
DA ALMA 













sophia, devaneios, romances, trad: 
cções, satvras, odes e contos.s 
Tudo tenho provado; sinto, poi 
que não tenho dito a millessima pr 4 
do que está em mim. 5. Ma 


' &; 

Quando descer à sepultura, podes 
dizer como muitos: «Terminei a 
nha tarefa», mas não poderei diz 


«Adhei minha vida». Meus dias 
hão de começar novamente na se- 
guinte manhã. 

O tumulo não é um buraco, é uma 
passagem aberta. Elle fecha ao 
sol posto e abre ao daspontar da 
murora, 





















Vicrosp Huco. 


- FLORIANO PEIXOTO: 


Nossa vida terrestre é um dos so- A' 29 do corrente, completar-se-à 


Pies : | + mu uhos de uma outra vida mais realjo 14º anniversario do passamento à 
ASSIGNATURAS: Vumos — lhes diz - irmãs, tea deep até o infin'to, até a ultima vida, que é | Eternidade, do eminente marechal 
quem saber. a vida de Deus. brasileiro Floriano Vieira Peixoto. 
Anno ...... «0. 108000 CaTULLO DA Paixão CEARENSE. O nascimento e o apparecimento Pelos seus teitos épicos e assigna- 
Semestre .,..... 58000 A modinha «Regato» que publicamos na nossa edição de 12 do cor- [das primeiras noções sobre o mundollados serviços á Patria, toi mereci 
rimóstro 28500 rente, é para ser cantada com a musica de uma walsa de Antonio Carlos. |Pódem ser considerados como começo | damente cognominado — o Marechal 
rimestre ...... OO Es is = do somno completo: a morte, como ofde Ferro 
P rulso ... ; 7 tar. "a à pji iono patricio! 
Numero vb uls % INICIATIVA UTIL O NAMORO despertar om Honra à memoria do digno patricio 
ESCRIPTORIO A morte prematura, é quando o 


Ao prezado amigo sr. 


Rua Demetrio Ribeiro n.177 : é 
theodoro Ferreira. 


(antiga da Varzinha) 
DIVAGAÇÕES 














































Uma das mais uteis iniciativas de 
que se têm lembrado os homens d'es- 
ta capital é, sem duvida, sem sophis- 
mas, a fundação levada a effeito, 
d'ess> utillissimo e cosmopolita asylo 
de caridade, denominado «Asvlo 13 
de Maio.» 

Utillissimo — na mais ampla acce- 
pção da palavra, porque ali será que 
a piedade pela infancia desvalida, 
pelos despresados da fortuna, para 
aquelles dos quaes até parece que 
um Deus se esqueceu, abrirá o seio 
confortador e perenne, desdobrará 
sobre elles o pallio de luz, vedimin- 
do os sofrimentos alheios, para que 
se saiba que a piedade, santa e sua 
blime, evangelisadora e nobre, não 
morreu nos braços d'uma cruz, no 
susve olhar do Rabbi da Galiléa, no 
cimo aspérrimo do Calvario! 


Num d'estes derradeiros crepus- 
culos de outomno, ao anoitecer, num 
dia cinzento e de horizonte immo- 
vel, aquarellado de matizes meren- 
coreos e medrosos, que nos lembram 
paizagens de Rembrandt, castellos 
roqueiros no cimo de serros abru- 
ptos, enfastiado diante da chavena 
de chá russo, n'um café urbano, me- 
lodiando uma das «melodies facileg» 
de Allord, via, abstracto, a multidão 
n'uma azofama, correndo para casa, 
em busca da ceia regeneradora, do 
café escaldante, do -saráu» a que é 
conviva o olhar doce e embriagador 
da que nos suavisa com os seus am- 
plexos e beijos a Lucia, Desdemona, 
Laura ... 

Cançado de theoremas, quiz ver 


toda a parte emfim ? 
Pois bem ; se 


reflectirdes que do 
casamento, e, 


namoro 
d'este a 


ctidão dás minhas palavras, 


der pos dente a necessidade indefinivel 
alegrias, olhares, exhibições de cou- Ella viverá ali, eternamente, per- ÃO como factor 
sas bellas e finas. petuando nas acções que praticar, y 


na caridade que espalhar, nos pran 
tos que enxugar, nos lamentos que 
recolher, nos sorrisos que fizer bro- 
tar, a verdadeira religião do Bem, 
que Christo disseminou pelos mun- 
do prodigamente, mas que « Egreja 
deturpou por não saber ou querer 
comprehendel-a ! Sim! a piedade de 
Christo era tão grande pelos desven- 
turados que é impossivel sera syn- 
these d'ella feita unica, exclusiva 
mente, pelo Nababo do Vaticano, pe: 


Passavam specimens da estheti- 
ca, que satisfariam a todas as esco- 
las de plastica, Perfis exoticos e 
impostores, querendo ser elegantes, 
quando são chatos e insignificantes; 
troncos duros de caminhar “insolente ; 
mas de quando em quando appare- 
ciam exemplares de entructura rara 
ehellenia, decarnação perfumosa, com 
tintura rosea-matte, cabelleira à gre- 
ga, do tempo de Roma antiga e um 
vestuario, um caminharque, quem 


sociedade. 


le. horas marcadas, 


para o namoro é qualquer 
tempo 
menos. 


E SEUS BENEFICIOS 


Uma cousa eu vos assevero, caros 
leitores, com toda a solemnidade e en- 
thusiasmo, por mais estravagante que 
vos pareça ser; é que, o namoro é 
uma das bases essenciaes ao dason- 
volvimento geral da sociedade. 

Decerto que, esta nova theoria vos 
parecerá muito original, porém, o fa- 
cto é que ella é exacta e verdadeira. 

Quem não depara, quasi que dia- 
riamente, as scenas amorosas que se 
desenrolam nas janellas, nos cinemas, 
nos theatros, nos bonds e carros, em 


não pensardes nas 
consequencias de taes scenas, se não 
sahe a 
constituição 
legitima da familia, está claro, logi- 
co e preciso que duvidareis da exa- 


Em qualquer caso, porém, é 


saliente do 
progresso social, visto que, sem elle 
é difficil existir o matrimonio e, por 
conseguinte, a constituição legal da 


Ha muita gente que tem para el- 
como as têm 
para as refeições, para os banhos e 
para mil outras cousas semelhantes. 

Geralmente, porêm, a hora propria 
uma, O 
pouco importa, o clima ainda 




















homem é despertado antes 
dormido todo o seu somno. 

A morte na velhice, é quando o 
homem dormiu completamente e por 
si mesmo despertou. 

O suicidio é um pesadelo que taz 
dissipar o somno, lembrando que se 
dorme ; faz-se um esforço e se dese 


le ter 
Re Reliquia 















Entrei no seio de um alcova escu- 
ta — onde, chorando, a minha mãe 
estava . . .— Fui, cauteloso, ver si 
ella talava— do seu passado a ne- 
gra desventura. 


perta. Convulsa a mão nos labios repou- 
O homem que está inteiramente |sava— e, ó mágua eterna! em pran- 
absorvido pela vida presente, quelto, na amargura — a minha mãe — 


não tem o presentimento de uma ou- 
tra vida, dorme profundamente, 

O somno profundo, sem sonhos, é 
comparavel ao estado da semi-bestia- 
lidade. 

O adormecido que sente durante o 
somno o que se passa em torno d'el- 
le, que tem o somno leve e que Jes- 
tá prompto a despertar a todo o mo- 
mento, tem consciencia, embora va- 
ga, da vida de que sahiu e à qual 
está em condições de voltar. 

Durante o somno, o homem é sem- 
pre egoista, vive solitario, sem parti- 
cipar da vida de seus semelhantes, 
sem nenhuma relação com elles. 

Na vida que consideramos como 
real, nosso laço com os nossos se- 
melhantes é já mais estreitos: existe 
uma apparencia de amor ao proximo, 

Na vida de que sahimos e a Iqual 
tornamos, esse liame é mais aperta- 
do: o amor do proximo não é mais 
uma simples aspiração, o laço !entre 
todos é mais estreito e o amor de 
todos ainda maior. 


emblema de ternura — uma reliquia 
eu-vi que então beijava ! 

E' muita dôr para o extremoso fi- 
lho-— vêr o que vi! Sem ter do ri- 
go o brilho — ella, envolvida n'um 
pungente afá — beijava a soluçar, 
(que quadro triste —a reliquia de 
quem ja não existe , .. Etraatran- 
ca da minha morta irmã ! 


VicrRuUvIO MARCONDES 
CONTOS E HUMORISMOS 


Um italiano, ao passar, dá por aca- 
so, um encontro em um velho doente : 

— Bruto! diz o velho. 

— Grazzie! respondeu o italiano. 

— Pois se é por graça não repita. 

-— Scuseeme, vi prego. 

— Vá pregar o seu avô torto. 

— Voi non avete capito. 

— Pois apite, e veremos 
vence. 

— Senti, signori. 

-- Sinto, sim, senhor: o 
me em cheio no callo 

— Ma, mi caro... 


evi- 
do 


quem 


st, pisou- 


À materia é o limite do espirito si dia custarlhe caro 
RESP ERA fe coro E ; E nas florestas, nos campos, nosha sv. ; : “1 — Sim, podia custar-lhe ca 
nunca amou, se sente ferido pelasflos talsos ministros d'um Deus. dominios de Plutão, ou nos Tanero A verdadeira vida começa quandol — Bene! a unoltra volta... 
settas de Cupid Cosmopolita — porque ali vinguem pode, esse limite desapparece, Esta noção — Pois volte, volte e verá o que 
Seas GC VUDIDO 5; 57: ind : : = de Jupiter, encontra-se sempre o na- : E RE IVON» ! 
Mas o que causa dó é ver estasfirá cogitar de nacionalidades, de clas- encerra todo o conhecimento da ver- 
































moro, 

poeta 
-«. creio que até Deus 
terá delirios de amor... 


ses sociaes, do ridiculo preconceito e, segundo diz um 
de côres, de partidarismos politicos: 
nunca: n'aquelle Asvlo, que as al 
mas caridosas ergueram como um 
eloquente attestado de amor ao pro- 
ximo, serão para sempre a piedade, 
o respeito, a ordem, a moral, a ho- 
nestidade os unicos autocratas abso- 
Intos que imperarão. E elle, o Asy- 
lo misericordioso, creado por entre 
flores e risos, entre alegrias e ben- 
çãos, será como um seio de Mãe, on- 
de a creança repousa a fronte e ador- 
mece, para sonhar que está no céu... 

Batalhadores ! à iniciativa está lan- 
cada: concretisae-a, para sempre, 


creaturas feitas de lendas, amores e 
sedas, com as botinhas, vestidos, to- 
dos enlameados, sujos de barro ... 

Ah! senhores, esta nossa cidade 
anda immunda com os seus exgottos, 
as suas construeções que nos dão 
mais o espectaculo de um cataclys- 
ma do que de reconstrueções, renas- 
cenças, etc. Não ha uma rua limpa: 
todas emporcalhadas; ha dias vi um 
cidadão se afogando no «macdadan» 
duma das principaes arterias. Coi- 
tado! ficou tão sujo, tão embarrado 
que quasi chorou; talvez lhe faltas- 
se outras calças. Lamentei a sorte 
do infeliz; mas, ah! d'aqui a pouco 


se ainda o Creador 
d'ellas ! 


duziram nos quadros, no 


5 A Jar : ça FER 

sou eu que caio no montão de bar-| numa realidade! A aro sna, cos tau pera 
: . eo o, eto ICOU-S a , 1- 

ro que mais se parecia com uma ra- ARMANDO CABRAL foro ve TO OTTO IES IPVA UAI 


mificação da serra do Mar, do que 
coma ruade...... 

As mulheres, estas, têm de ser ce- 
mo dansarinas, têm de mostrar as 
pernas, levantar os vestidos, para não 
“sujar asabas. Pobresinhas! por cau- 
sa das enlaméadas ruas virastes a bai- 
larinas; eu vos lameto. 

Mais «patriotismo», srs. do munici- 
pio. Que taz tanta gente na limpe- 
za publica, ao passo que as ruas an- 
dam assim? Nos, a plebe, não 'so- 
mos burguezes, não temos «coupés» ; 
só temos os pesados sapatos de cou- 
ro da Russia, queremos ruas limpas, 





Pensar e agir 


Eis para mim, no que repousa a 
grande sciencia humana ! 

Duas palavras, mas, que tudo valem. 

Si Christo pensasse na sua lumi- 
nosa doutrina, mas, não agisse pelo 
exemplo, bem outra seria a face da 
mundo hoje! 

Si Colombo, pensasse em descobrir 
o Novo Mundo, mas não fagisse, a 
America talvez fosse uma utopia, 

Pensar é muito, mas sem o com- 
plemento — agir: — é nada! 


de tantos genios porque não 


ciar milhões de 


deiras. 


= : ã : Tudo n'este mund 3 'e - 
nao à macadan das grandes avent- Agir, tambem sem pensar é um Acorda Ebip é a a Pr, 
das, mas o asseio que faz as cousas, | desastre. y À ga ia 


maes, OS 
outras cousas .. 
elle já é. por 
natural 
sentir. 


os homens, bons e approximaveis. 
TorquUATO SIMERONIO. 


—— qe fear çe— e 
Triolet 


São duas palavras que unidas teem 
alto poder e separadas, nada valem! 


(GG. MENDES, 


.« de mmueira 
assim 


— ema op AT ou que ni 
Não sei que maguas secretas 
Me vão o peito rasgando ... 
Não sei que invisiveis settas ' 
Xão sei que maguas secretas! 
No coração dos poetas 

A crença passa chorando 

Não sei que maguas secretas 
Me vão o peito rasgando, 


belo o pintor ao traduzir 
no armazem COSTA JUNIOR. o sentimento que o 


na Uai gm e pi cução da pintu ra 


OPERARIOS co ao ouvir as 


; neira que de tudo que nos 
Oder à rua 24 de Maio, encontram : d 


J. B. Tcollocação officiaes lustradores, 


Adão ao contemplar Eva. 





grande 


é de se pensar quaes os motivos por- 
que, havendo no paraiso uma mul- 
tidão de virgens, não se apaixonas- 
por algumas 


Do namoro é que nasceram todas 
as bellas ce artísticas invenções: por 
elle é que os grandes artistas repro- 
marmore, 
nas poesias e nos romances as vibra- 
ções sentimentaes de suas almas. 
Miguel 


sou-se Byron; por elle perpetua-se a 
memoria de Phydias,o genio de Mu- 
rillo, o ideal de Tasso, as glorias de 
Hugo, e a consagração de Mosart ! 
E depois de ter animado o espirito 
havi- 
amos de descrever em rapido e singe- 
lo resumo osgintluxos beneficos que 
tem exercido na communhão social? 
Mas, o namoro continúa a influen- 
almas, e, no meu 
pensar, o coração sinceramente ena- 
morado é o transformactivo de ma- 
guas em risos e de risos em brinca- 


astros, as flores e tantas 


dizer, uma lei 
a que todos obdecem sem 


Enamora-se o poeta das musas ry- 
Cerveja a 200 reis 12 garrata só| thmicamente engalanadas, extasia-se 
para o quadro 
dictou na exe 

alegra-se o musi 
notas harmoniosas 
Na fabrica de moveis do sr. Juho dos instrumentos da Enterpia, de ma- 
agrada 
enaumoramo-nos, como se enamorou 






























lhe acontece ... 

— Pona sera ! 

— Qual botar cera ! Eu boto o que 
quizer, seu estupido. 

Em um exame. 

(Entre um lente cujo nome lé Luiz 
de Vasconcellos e um estudante cha- 
mado Pedro Pedrosa) 

Pedrosa que era um d'esses estu- 
dantes que para nada dão, conseguiu 
firmar o apellido de bóde em seu 
professor. 

No dia do exame tal foi a «proje- 
ecão» do Pedrosa que o professor 
mirou-se com ironia e disse: 


dade e dá ao 
da vida eterna. 
Eu não me divirto em 
uma theoria, Creio do fundo d'alma 
no qne digo. Eu sinto, sei com cer- 
teza que morrendo serei teliz e en- 
trarei num mundo mais real. 
Leão ToLstol. 


homem a consciencia 


imaginar 


te 


A IMMORTALIDADE 





O homem é a copia minuscula de 
Deus. 

Isto é immensa gloria para mim. 

Sou o homem, um átomo invisivel, 
uma gotta do oceano, um grão de 
arêa na praia. 

Bem sei quesou pequenino, mas, sinto 
que Deusestiem mim, porque me pos- 
so tirar tóra do meu cahos. Dentro 
em mim sinto a vida futura. 

Sou parecido a uma floresta que 
mais de uma vez tem sido derruba- 
da e de que os noros rebentos são 
mais viçosos que nunca. 

Sei que estou crescendo para os 
céos. Tenho sobre a cabeça o res- 
plendor. A terra dá-me sua seiva 
generosa, mas o céo me Jalumia com 
a radiancia de mundos ignotos. 

Direis ser a alma o resultado do 
nossas potencia corporaes. : 

Porque, então, minh'alma é mais Po si rio 
luminosa, quando minhas potencias ape 
começam a esmorecer ? PEÇAM SD A ..VICTO RIA“ 

Na cabeça gêa-me o inverno, mas DA iorsdndor ei eia 
u primavera eterna está a florir em ia cerveja, No aabior, E 

san: “omo igual não ha memoria, 
a, o turgo : : Attesta o bom bebedor 

Ahi aspiro inda agora a fragancia Eliabelo a marca eVictorie 
dos lilazes, das violetas e das rosas| Quebebe a marca «Victoria» 
como ha vinte annos, 

Tanto me approximo mais do termo, 
quando ouço mais distinetamente jas 
symphonias dos mundos que me es- 
tão convidando. 

Maravilhoso e aliás simples, 

E' um conto fatidico e tambem é 
historico. Por meio seculo tenho es- 
tado a escrever meus pensamentos, 
em prosa, em verso, histeria, philo- 


Pedras, pedras e mais pedras, 
Toda a pedraria fabulosa: 
Todas as pedras reunidas 

Não formam o estudante Pedrosa ! 


O Pedrosa, indignado com 
le insulto que lhe 
acrescentou : 

Sim senhor. mas .. 


aquel- 
lancara o lente, 


Bódes, bódes e mais bódes, 
Tola a bódaria infeliz, 
Todos os bódes reunidos 
Não formam o bóde Lniz! 


até logo. 


que 


O mais não passa de historia 
Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chopista 
Estomacal excelente, 

Sua fama, excelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Poder tomar a «Victoria». 


Não tomem outra cerveja 








jim 


CEEE Sae A do O EXEMPLO 


DEDE SSL Ts PEER e prepare pese SP e e au 
ESTALOS E... FAISCAS PES Ui D. «PROGRESSO E GLORIA» INSTRUCÇÃO PUBLICA BENEFICIO 


Conforme estava annunciado rea-| | Us protessores Leovigildo Martins] sabemos que já começaram os en- 
lisou-se à I9do corrente o baile dejde Mello pe Gustavo Kublanm, estão os das peças que serão represen- 
installação d'esta sociedade. incumbidos da reorganisação da Ins- af Denon Cullhormi 

O baile correu animado até tardias|trueção Publica do Estado de Matto-jtadas em beneficios de d. Guilhermi 
horas da noite, sempre por entre as Grosso. ; ] na (Nena) intelligente amadora dra- 
maiores demonstrações de alegria. Os referidos professores, seguiram matica, e que acha-se em precarias 

O vasto salão da rua 24 de IMaio, da Ei à 22 do corrente, para aquel- condições de saude. 
achava-se a de einer da ETEAiAO, O espectaculo, que é iniciativa do 

Ss, s trajavam chics toilettes. Ê ; À 
Rosie det poEoraa as amaveis eomio L.-Dramatico Jodoio"BRSPO 
senhoritas Celina Nunes, Maria Lui- cinio, será coadjuvado pela S. Fi- 
za da Conceição, Adelaide Freitas e lhotes da Arte, 

Felicia Soares, e de directores os Constará de duas comedias «Comi 
correctos moços Firmiano Pia o meu amigo» e «Por causa de uma 
ogia Nabóloho Araljo Silvas nho cumelia», e monologos e cançonetas 
foram incansaveis em prodigalisar fi- que serão cantadas pelos nossos ami- 
nezas, gos Figueiredo e Zacharias dos Santos, 
á a sessão Pole Estamos certos que o publico sabe- 
aro Inboitio, Napolção IND que rá corresponder aos estorços do (Gre- 
mio, mórmente tratando-se de uma 

testa de caridade. 
O espectaculo, segundo nos cons. 
ta, será levado à efreito em 3 de ju- 


SOU. CAMPONEZA MORENA? 

Recebemos gentil convite para o 
baile inaugural, hontem effectuado 
no salão da Beneficencia Porto-ale.: 
grense. 

Sobre elle, diremos alguma cousa, 
no proximo numero, 

Gratos pela lembrança. 



































































































































A rua da Praia tem ficado celebre 
pelos ctlirts» que entretêm, entre si, 
roços e as moças, dizia-me outro 
n meu amigo. 
assim é: passe-se ali a qualquer 
que se queira, e encontrai-se-á 
re, nas janellas, jovens seducto- 
e gracis, e pela rua rapazes smarts 
gantes. 

a rua do «chic» aristocratico 
elleza irradiante, da graça movi- 
tada. 

isso, quando outro dia desco- 
ma scena por demais «pueril» 
* importei, n'aquella occasião, 
agora resolvi dar-lhe publici- 
afim de que os leitores gozem 
“este «pratinho», que se não & 
saboroso, excita ,pelo menos, a 

josidade. 

E' o caso que, indo uma das nos- 
sas jovens aristocraticas comprar um 

“co-Tico, deparou que d'entre d'el- 
le tinha tambem um «Rio-Nú». 

Guiada, talvez, pelo espirito que 
tentou a mãe Eva, a graciosa joven 
ao ver as gravuras inconvenientes dºas 
quelle semanario, ficou rubra como 
pimenta e disse para a irmã: P 
- — Isto será um jornalzinho | pro- 
hibido ou será politico? 

— Tolinha, replicou a irmã, se fôr 
politico bota-o fóra, se tôr prohibido 
dá ao mano Guilherme. 

— Está bem; ao chegarmos em 
casa, veremos o que ha de real. 

E as duas elegantes jovens, mui- 
to calmas e serenas, continuaram o 
seu passeio, e, afinal chegaram em 
casa, que por signal, era um palace- 
te artistico, situado ali pelos lados 
do Caminho Novo. 

O que dentro d'elle succedeu não 
pude saber na occasião, mas, dando 
100 reis à um creadinho, elle me 
fez sciente do que tinha acontecido. 

Disse-me, que, as moças haviam 
se dirigido à sala, onde já apreciavam 
commodamente o perigoso sema- 














































































UM CORVO DE LUNETAS 

No Jardim Zoologico de Londres 
vêse actualmente mn “corvo que 
oxcita a curiosidade do publico por- 
que se adorna com uma-touca e um 
par de lunetas. 

A razão d'esta originalidade é de- 
véras extraordinaria, 

O corvo Sotfria da cataracta, e, 
como experiencia, tentaram operado, 
A operação deu resultado maravilho- 
so, O corvo vê claramente agora, 
mas é obrigado a trazer lunetas. 

E" à primeira vez que uma opera 
cão destas se faz m'um animal. 


O NOVO «RIACHUELO» 


O ministro da guerra, convidou os 
inspectores permanentes e chetes de 
serviço dos diversos departamentos 
de seu ministerio, a concorrerem 
com um dia de soldo, para a cons: 


2 trucção do novo «Riachuelo», 


4 Rem 






GRATO ACOLHIMENTO 

O nosso prestimoso companheiro e 
digno gerente d'esta folha, alferes 
José Gomes do Nascimento, tem sido 
muito bem acolhido pelas pessoas com 
que tem tratado, na cidade do Rio 
Grande, onde acha-se actualmente. 

Segundo communicações recebidas, 
sabemos mais, que aquelle amigo 
tem sido felicissimo na propaganda 
que faz em favor do «Exemplo», 

Autorisadqumpelo nosso companhei- 
ro, agradecemos a maneira fidalga 
porque foi recebido pelas sociedades 
«União Operaria», «Os Florianos» e 
notadamente pela sociedade «Demo- 
cracia e «Progresso», onde foi-lhe 
gentilmente ofierecida uma taça de 
fino liquido, a qual, o nosso compa- 
nheiro bebeu, erguendo simultanea- 
mente um brinde pela prosperidade 
da. referida agremiação, 

Damos abaixo os nomes dos dire- 
ctores da «Democracia e Progresso»: 

Presiden.:, Ilonorio da Rocha Pit- 
ta; vice-presidente, Marcilio Dias; 
secretario Antonio dos Santos: the- 
soureiro Augusto Barbosa; porta-es- 
tandarte José Patrício Lopes ; orador 
João Ferreira (yomes: procurador 
Julio Venancio da Silva. 


produziu eloquente discurso. 

Falou tambem o nosso companhei- 
ro Leopoldino Alvares, que em enthu 
siastico improviso e eloquencia que 
lhe é peculiar, saudou a sua socieda- 
de, que installava-se. 

O nosso jornal esteve representa- 
do pelos nossos, companheiros de tra- 
balhos Leopoldino Alvarese A/ Dutra. 

Agradecendo os obsequios presta- 
dos aos nossos representantes, enviar 
mos os parabens ao incansavel pre- 
sidente e amavel cavalheiro Miguel 
da Conceição. 


QUEDA DE UM AEROLITHO 

No rio Zerere, em Portugal, cahiu 
um acrolitho, ouvindo-se ao mesmo 
tempo, grandes detonações qua appa 
voraram os moradores visinhos. 





lho, p. vindouro, 


DEPUTADO MONTEIRO LOPES 
. s ã 

Na sua viagem ao norte do paiz 
tem sido muito bem recebido o illus- 
tre deputado dr. Monteiro Lopes. 

Em S. Luiz capital do Maranhão 
foi elle hospedado na residencia do go- 
vernador. 

Transcrevemos, na integra, a noticia 
dada pela «Pacotilha», excellente jor. 
nal de 5. Luiz do Maranhão, em seu 
numero de 23 de maio p. p. findo, 

Eil-a : 

«E” passageiro do «Sergipe» o illus- 
tre dr. Monteiro Lopes, deputado f»- 
deral pelo Districto Federal, que via-- 
ja em excursão pelos Estados do norte. 

«O dr. Lopes foi recebido pelo 
exmo, sr. di, Luiz Domingues, que 
o hospedou na sua residencia. 


: E 
A POPULAÇÃO MUNDIAL 

4 população de mundo conhecido 
no tempo do imperio romano, quasi 
no começo da era christã. foi estima- 
da pelo demographista italiano, Bodio, 
em 57 milhões, Os romanos não co- 
nheciam a Asia além do Induz, e, só 
conhecia. a costa mediterranea da 
Africa. 

Em 1572, por occasião da descohe;- 
ta da America, a população da Eu- 
ropa toiavaliada em 40 milhões, Hoje 
é calculada em 400 milhões a popu 
lação curopéa, e, em 1,800 milhões a 
do mundo inteiro, 

qe ft me 


“alendario social 


CONFERENCIA LITTERARIA 


O estimado jornalista rio-granden » 
se Povas Junior, effectuou na noita 
de 22 do corrente, uma conferencia 
litteraria, tendo por thema — «A In- 
fluencia da reportagem na imprensa 
moderna». 

A conferencia realisou-se no salão 
da sociedade «Leopoldina», sendo o 
orador muito applaudido. 


RECREIO DA INFANCIA 


Esta sociedade levou à effeito em HENRIQUE MARTINS 


nario. ; «U distincto viajante, em compa- o SAÇÃCEO QI 
Que então a J.... dizia á suajê noite de 18 do corrente, um attra-] Do Lageado onde fora em visitafnhia do chete do Estado, do dr. Pe- e NE ' 
irmã: hente e sumptuoso baile, que deixou reira Junior, chefe de policia, e do Protalças 


aos seus gemtores, e, convalecer 

da enfermidade que o acommettera 

acha-se, entre nós. o nosso compa- 

nheiro Henrique Gomes Martins, 
Seja bemvindo. 


— Oh ! maninha, que jornal impro- 
prio!... vou botal-o fóra ... 

— Espera, já vou velo!... 

— Olha só que porcaria! Ah! 
«aquelle» ordinario fez de proposito, 
com toda a certeza ..: 

— E” isso que tu chamas de por- 
caria? — Ora isto é um (semanario 
engraçado! repara ali n'aquella gra- 
vura, que mimo, que belleza !... 

— Nada! nem o quero ver! 

— Bem, eu vou mostralo à «tia» 
Luiza e, ella dirá qual de nós tem 
razão ! 

— Está bem . . . vamos? 

— Oh, não! agora que li aqui não 
vou mostral-o, não ! 

N'isso, grita uma voz lá na va- 
randa : 

— Oh! meninas, venham cá ! 

As duas jovens foram para dentro 
deixando o «Rio-Nú» em cima do 
sofa. 

D'ahi a pouco entra o chefe da 
familia e ao deparar com o jornal 
prohibido, diz em tom severo : 

— Psiu! venham cá: quem é que 
trouxe este jornal para aqui?! 

Uma das moças respondeu então : 

— Ah! papae, isso é brinde do 
Tico-Tico (1...) 

«Tableau» ! 

GENERAL PLUTÃO DE NEMÉA. 

e im mem 


D'aqui e... d'alem 


UMA BRIGA ENCARNIÇADA 


Houve hontem, à rua da Republi- 
ca, um grosso sarilho entre 40 ho- 
mens desconhecidos; trillaram os 
apitos, veiu a policia e afinal, ficou 
averiguado que a disputa teve por 
causa uma garrafa de cerveja Bopp 
— marca Oriente ! 


gratas recordações em todos que ti 
veram à felicidade de n'elle tomar 
parte. 

A" meia-noite dansava-se animada- 
mente, quando os nossvs representan- 
tes Arnaldo Dutra e Leopoldino Ri. 
beiro apresentaram-se para assistirem 
à festa do «Recreio da Infancia» 

Recebidos fidalgamente pelos deli- 
cados socios d'esta agremiação, fo- 
ram logo convidados a tomar parte 
nas dansas, sendo-lhes gentilmente 
apresentados elegantes pares. 

A' 1 hora, realisou-se imponente 
sessão solemne, fazendo uso da pala- 
vra, por parte do Centro dos Tri- 
umphantes, a distincta senhorita Ma- 
ria Joaquina da Silva: por parte da 
S. das Sempre-vivasa amavel senho- 
rita Alice Monteiro; e, do Recreio 
da Infancia os srs. Francisco de As- 
sis e Candido Antonio Soares. 

Tendo sido feitas honrosas referen- 
cias à este jornal, o nosso compa- 
nheiro Arnaldo Dutra agradeceu-as, 
sendo ouvido com attenção e muito 
applaudido. 

Foram directoras do baile, as amar 
veis senhoritas Eulalia Pereira de Lu- 
cena e Maria Deoclecia e, os cava. 
Jheiros Lucio Theodoro de Oliveira, Al- 
cides Pereira dos Santos e Thomaz 
de Paula. 

Das notas colhidas, julgamos a tes- 
ta do Recreio da Infancia um acon- 


tecimento, tal a impressão que trou- 
xemos, 


dr. José Rufino dos Santos, que se- 
gue com o seu secretario, fez uma 
ligeira excursão pela cidade, em car- 
ro do governo, visitando as obras 
de reconstrueção da antiga cadeia 
publica. 

«Em seguida, aquelle parlamentar 
almoçou com o chete do Estado, to- 
mando parte no àgape diversas our 
tras pessoas, 

«Depois do almoço, o exmo. sr. dr, 
governador acompanhou ainda o seu 
hospede em visita aos quarteis do 
Corpo de Infantaria, Companhia de 
Bombeiros, Lyceu Maranhense, Esco- 
la Normal e Thesouro. 

«O dr. Monteiro Lopes mostrou-se 
extremamente penhorado pelas atten- 
ções que recebeu do sr. dr. Luiz Do- 
mingues, c admirou immenso a cida- 
de e os estabelecimentos publicos que 
visitou. 

«(O embarque do distincto deputa- 
do carioca effectuar-se-à, hoje, às 
5 horas da tarde. 

<A” s, exe. desejamos a mais pros- 
pera viagem.» 


Fizeram annos: 

E cAo19, a sra.d. 

x Adelina dos San 
tos. 

A 24 do corren- 
te, à senhorita 
Joanna Ferreira, 
dilecta filha da sra, 
d. Victoria Fer- 
reira. 

Farão annos: 

A 27, o nosso 
amigo sr. Antonio 

: Jacob Vieira. 
A 28, a galante senhorita Beneve 
nuta de Andrade, 

A 29, a menina Medallice, filha do 
nosso amigo sr. Belarmino Maia; o 
laborioso operario sr, José Maria da 
Rosa. 






PARTIDA 
Seguiu para Taquaryv, o nosso de- 
votado amigo sr. Victal Baptista, 
que ali vae tratar de diversos inte- 
resses, 
Desejamos-lhe feliz viagem. 


DEVOÇÃO DE S. MANOEL 


Se o tempo permittir, terminarão 
hoje os festejos em louvor à 9. Ma- 
noel, interrompidos pelas chuvas dos 
ultimos dias. 

Constarão as festas, de musica nos 
corêtos levantados na capellinha ere- 
eta nos Moinhos de Vento, a qual co- 
meçará a tocar às 3 horas da tar 
de; às 4, sahirá em procissão a ima- 
gem de S. Manoel, fazendo o percur- 
so do costume. 

A” noite realisar-se-ão as exhibi- 
ções cinematographicas, sendo uma 
às 7€ outra às 9 horas, queimando- 
se às 10, bonitos fogos de artifícios, 
além do tradicional leilão de offertas. 

Domingo passado, contorme fôra 
annunciado, - eftectuou-se a festa sa- 
ecra, sendo por essa occasião, sortea- 
dos o juiz, juiza e os novos mesa- 
rios, que devem servir no anno vin- 
douro, recahindo assim as escolhas: 
— juiz, o sr. Diamantino Ferreira 
Gonçalves; juiza, a sra. d. Sophia 
de Sousa Palmeira ; secretario, o sr. 
José Fontoura Palmeira; zelador, o 
sr. Augusto de Sousa Goulart; pro- 
curador, o sr. Candido Moinho de 
Campos; procurador dos suburbios, 
o sr. Graciano Machado dos Santos; 
procurador das ilhas, o sr. Custodio 


Fez annos hontem, a menina Ilza 
Pacheco, filha do nosso amigo João 
Ferreira Pacheco. 


Spori Mippico 





À RIQUESA PASTORIL URUGUAYA 


O ammuario Estatístico recem pu- 
blicado, contém os seguintes dados 
sobre a riqueza do Uruguay, sob o pon- 
to de vista da creação : — gado bo. 
vino 8:192.602 cabeças: ovino .... 
26:286.296; porcino 180.099. 

Dos animaes bovinos 53% perten- 
cem à estancieiros uruguavo e 47ºfe 
aos extrangeiros, incluindo nesta por- 
centagem a citra de 20%, de animaes 
que são possuidos pelos criadores 
brasileiros. 


Ed 7 4, ass 

Por motivo do aguaceiro que de- 
sabou sobre esta cidade no domin- 
go ultimo, ficou transferida para ho- 
je a festa dedicada à briosa Brigada 
Militar do Estado. 

O programma serão mesmo que 
toi organisado para a citada festa, 
d'aquelle dia. Em virtude do que 
expomos, damos abaixo os palpites 
que foram insertos no numero pas- 
sado d'este jornal. 


GRANDE «MEETING» 


im Berlim devia realisar-se à 24 


Escusado é, dizer-se que a multi- Promettemos olvidar jámais o bai. do ratio do corrente, um grande eme'ting»| Eilos: 
dãe victoriou a excellente cerveja. le do Recreio da Infancia. pd PCR Pres de protesto, contra a recente ency-| 1º logar 2º logar MY e A 
Ahi está em que deu o combate !] Apresentamos sinceros parabens ao ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL io um Fapa Pio X.. E A de puho a 
— sr. Henrique Pereira de Lucena, mui- DOS à Apis aros AR mr a na Cond rena OA = a RN 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES ieno Dresidento (dx Eniado: é testantes como até os catholicos en-] Condor SADUCAÇA MATAS 
to digno presidente da sociedade, e, |vAREJISTAS DE PORTO-ALEGRE| xergam na encyclica de Pio X, uma |Maribondo Gaúcha — Marquez 
Prevenimos aos mossos favo, | Nais membros da directoria, questão de raça, encapada por pre-|Isinglas Brigadeiro Sapucaya o 


Recebemos desta apreciada aggre- 
miação, uma attenciosa circular, pedin- 
do-nos a remessa do nosso modesto jor- 
nal para a sua novel bibliotheca. 

Attendendo aos fins altruísticos da 
Associação dos Varejistas, seutimo- 
nos orgulhosos em remettermos para 
ella, o humilde «Exemplo.» 


AFFLUENCIA DE MATERIA 

Por ter havido grande afiluencia 
de materia, preterimos para o proxi- 
mo numero diversas publicações e 
escriptos, entre os quaes, a noticia 
do baile da sociedade «Orgulho da 
Mocidade», 


recedores, que está se proce textos religiosos. Marselheza Vampiro — Pedregulho 
, r 
dendo à cobrança do 1º semese 


tre do corrente anno. 





Prova TESES natemi” MEL Aga iT A mérito Em rbeintadee ni, 
Esse crendo tinha trinta ec não 
quatorze. Era militar amnistiado e 
não era portanto mºnor, Foi despedi- 
do à 8de janeiro do mesmo anno- 
recebendo as soldadas e attestado. 

Tambem era jogador, diz aína 
mesmo libello. Mas que jogador tão 
singular que não apparecem os para 
ceiros que se queixem de terem per- 
dido com semelhante homem ! 

Conta até uma pessor de familia 
dos srs. Villa Lobo, que jogando Mat- 
tos Lobo em sua casa, casualmente 
lhe ganhára cento e dezenove mil 
reis, quantia que, findo o jogo, resti- 
tuiu ao seu adversario, allegando que 
uão era aquelia a sua vida. 

Ao leremelhe a sentença tinha no 
semblante um expressão de idiotis- 
mo. Quasi que ensandecera. Emfim 
là foi conduzido de novo à cadeia 
n'um estado d'abatimento  protundo. 

Foi trisferido para uma sala on- 
de lhe puzeram à vista dois co api 
nheiros de prisão, dim de ser vigi- 
do mais de perito em todos os seus 
movimentos, 


CRIMINOSOS CELEBRES 


= 28 
TRISTE FACTO 


O suicidio sempre foi considerado 
uma cousa lamentavel. D'esta vez foi 
sua victima o estimado joven Benja- 
min Moreira Alves Junior, academi- 
co de engenharia, e filho do tenente- 
coronel do Exercito Benjamin da 
Cunha Moreira Alves. 

O facto teve logar no arrabalde 
da Tristeza, vindo depois o corpo do 
desventurado joven para a casa de 
sua familia, à rua Demetrio Ribei- 
ro n. 189, 

Seu enterro, realisado na tarde 
de 23 do correate, foi muito concor- 
rido. 

Paz à sua alma ! 


MATTOS LOBO 


A verdade porém, é que à valida- 
de de todas as provas d'accusação fi- 
cou muito duvidosa, muito longe de 
ser reconhecida, 

Mattos Lobo, diz o Jlibello, já aos 
vinte annos roubava. Furtou uma oc- 
asião um relogio d'ouro à um seu 
condiscipulo no collegio em Sernache 
do Bom Jardim. Mais tarde prova-se 
que no dito collegio, nunca houvera 
discipulo que possuisse tal prenda, 

Mattos Lobo, diz mesmo o libello, 
roubou à seu tio, ex-capitão-mór de 
Mação, uma baixella de prata. 

O mesm» capitão, porém, vem de- 
clarar mezes depois que nem elle era 
seu sobrinho, nem nunca possuiu 
baixella de prata, elogiando mesmo 
o procedimento anterior do accusado, 


ASSASSINATO CRUEL 

A" rua João Alfredo n. 203, occor- 
reu domingo proximo passado, uma 
triste scena da qual foram protago- 
nistas o cabo artífice da Brigada Mili- 
tar, Alfredo Cancio de Oliveira e a 
estimada joven Luiza de Barros Sou- 
tinho. 

Os motivos que determinaram o 
allucinado joven à matar sua noiva, 
foram muito pueris, 

O criminoso foi preso momentos 
apóz. 

O enterro da inditosa moça, foi 
rara às 3 horas da tarde de 
20 do corrente, com regular " ii a 
panhamento. / EuIaL ngm co em que é tido o «Exemplo» el Maitos Lobo, continua o libello, 

Lastimamos sinceramente o deplo-| corresponderemos ao amavel pedido | essassinou um seu creado, rapaz de 
ravel caso, q/essa util associação, quatorze annos, 


ASSOCIAÇÃO DO LIVRE 
PENSAMENTO 
Esta sociedade constituida em s. 
Paulo, desde novembro de 1908, e, 
cujo fim é a propagação di Instra- 
cção e do Livre Pensamento, enviou- 
nos tambem, uma circular pedindo- 
nos à remessa do nosso modesto se-- 
manario, para o seu salão de leitu- 
ra, à rua José Bonifacio n. 17, 'a- 
quila capital. 
Mas dn vc, 4Pir nos-nos do apre- 


CONEERENCIA TRANSFERIDA 


O nosso collega H. Vieira Braga, 
por motivo de doenca em pessoa de 
sua familia, transferiu para o dia 4 
de julho proximo, a sua annunciada 
qonterencia sobra —- a Lua, — 














CASA PHENIX — nua General Camara n. 19 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 











o EXEMPLO 









Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 100$000!' 


Nesta casa. informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 





19 -— Rua General Camara — 19 








ss Quereis beber bôa cerveja? ss: 


- Preferi as das marcas 


OMento. e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 





Rio-Grandense 


————— 


Caixa de setinha 


formação o peculios 
com 
Sorteios e dotes 


Capital de Fundação 


Es. 50:000$000 
Capital progressivo RAE 
Rs. 1.000:0003000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Alina do Café America com frente 
para à rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 
Peçam prospectos e informações 
à Séde ou aos agentes. 


o Re 
Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:0008000, es- 
colhido em sorteio. A'contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro, O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 

pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa, 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao DOTE de 3:000$000, si ao irii- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao pOTe de... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos, Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um à dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
CAIXA DE pOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus os sem demora & 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 


tuarios conietbulates, que, além de te. 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 


não estiver e em 











== Cerveja a 300 rs. =- 
marca .Porco“ 


só no popular Baratilho 
Costa Junior 


sita à 


rua a Cor. Fernando Machado 
Mo. És (canto do ceu 


É um “DO d estação ita 


à Quereis refrigerar=vos com um E 
Bom copo de cerveja? FX 


ê Usae a Rio-grandense . — 
| marca Victoria, É 

















É “cerveja preta EE 

Es Que é caprichosamente fabricada Es 
es Que é simples ae 
EE Que é de paladar agradavel e 
EE Que é nutritiva. = 
EST Encontra-se a venda em todas as boas ca- ER 
E E sas que negociamfcom este artigo. a 
Er Fabrica: Es 








Em Rua Venancio Ayres n. 2 B E 
E Praça Concordia. 





QB a] 
o RSS? Ao 


E Rs pára 


Telephone , GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
- tintas, louças, cal, cimento ete., etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Ferragens, 


e | Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


&| Gonducção gratis à casa do freguez 
— SO 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rna do Rosario.) 


a A casa Club “Sm 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


Em preços esta casa não tem competidor, 


BP” (ompra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “AME 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


Pholographia Ferrari 
Das” hua dos Andradas “SME 
gas" Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 


do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


photfographia 
ea 





























pintura. 





Recordação ao povo desta Capital 
Armazem Costa J Junior 


Em respeitosa curvatura ao gentil a porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje q 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita, 

Vender o maximo com o minimo lncro, será a divisa do Armas= 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao GF” Armazem 
Costa Junior “QE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia 'duzia de artigos e por estes tiram « se 
os outros : 


Assucar uzina, especial, sacco | Cerveja Pilsen, garrafa . . 7,00 
298000, kilo. . . . . 400 || Idem Continental, garrafa . 600 
Assucar uzina, kilo  . . . 380 || Idem Hercules, !/4 garrafa . 500 
Assucar moido, kilo . . . 360 || Idem marca Porco, 1/4 gar.. 300 
Assucar crystal, Kilo . . . 380) Vinho verde engarrafado na 
Assucar refinado, kilo. . . 460 casa, garrafa , . 700 
Cerveja Rio e 8. Paulo, gar. 400 || Vinho nacional, eat ad gar- 
Idem Pelotense, garrafa . . 500 ralo. E ERRA - 300 


Diariamente grande erivadidto! de - 
= vinho e cerveja de todas « a marcas 








Na lista pese Ganzo diz que o 
Armazem Costa Junior 


é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 





Alaiateria 


de 
Candiad 4. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes, 


Aprompta - se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de dai 


= PORTO ALEGRE. ———— = 

















É 
à 





Caixa Mutu 


O EXEMPLO 





a de Pensões Vitalicias 
DE SÃO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalícia depois de 10 ou 20 annos de associação. 








PVAVAVEAIVAVAVS 


é CAPÉ 5, PALO É 


Fabricado 
no 


armazem de 


manlimentos 
de 


A Maisonna ve & Gia. 
à 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 


É kilo á 18300 
5 kilos á 18200 5º 

CAVAVAIVIAVAVAS 

Clichés 


Germano Gundiach 4 Comp. 
Porto Alegre. 


DVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAV 


+ 


Dehgencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe às terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
TOCO: JOB. ste sera orecers o1s 
Passagem redonda 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca m. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 


A N.º está fazendo juz a alguma coisa 


mais..., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 


pelo certamen da Exposição Nacional. 1 


Cà tem ella à venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis, 


Mercado Publico 
NE. Bandeira Dias. 


VAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVAY 


21 -— Rua Marechal Floriano 


1 





Agencia Geral neste Estado: 
Sim. | 
Ao Publico 


| À redacção “OExemplo nas 
' da tem que ver com assump» 
tos relativos à fundação do 
| projectado Asylo 13 de Maio. 
|: ÀS questões concernentes a 
“esta instituição eni projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rna da Con» 
cordia n.º 49, 
As nossas columnas estão 
| q disposição dos senhores die 
rigentes do asylo. 


Soa Alorandr da Rogta 


" previne ás pessõas de “sua amizade que 
| está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
E e sempre ás ordens para os misteres de 
Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. rca 
: ; : Dispõe de especialidades em serviço 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos binário curenarándo. Tm deito AD 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- roso e mais todo os manjares da cosinha 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 


nacional, satisfazendo os paladares mais 
. | exigentes. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 








— 177 = 
A' la (Maison TAURUS 


, É pa 




















«Bi apps? Teixeira Guimarães 


- 


. 
é 





























é = ! ; | 5 És 
Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. | E ER: 
O treguez não paga carretos. | IS É Do 
Povo illustre e digno desta capital: ; SÊ aa 
á" º 6) a RE Z 3 = Se 
Procurae sempre a A* la Maison , Taurus“ O mi sá: é 
sB Bo 
RPE cogu por ço OM Susa tries 
José "Teixeira Gnimarães o q jr: sas E 
a O mw G|sES SE 
es — Bua dos Andradas — 29%. . sa sis & 
OmoA s3É CO 
=== ES) A Ro, <L Es as = 
te e —— eee e ! [e] (99) ScorE | 
um oZSEL2 q 
MUDANÇAS gEaê is d 
| 4 eu 8 A ER as E pe 
a | < sS8"s 
Manoel do Nascimento Corrêa 2 o dando 
. . . . o a E a 
previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as | 4 áSéEs 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal | o: 8 S 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- | GEC Co eco ese 


curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega | : 
Clichés! 


Germano Gundlach & Comp 
Porto Alegre. 


= Alfalateria E 
- de 


Alfredo Antunes 


Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras co fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Bdeon. 


| 
| Au Palais Royal 
| 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 


Antonio José da Silva 


com 
officina de marmores e ornamentos para casas 




















E 













Tem sempre em 
deposito ou 
” aprompta por en= 
“ commenda Mau- 
” soleos, tumalos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 

pedras 

para mobilias. 


Ornamentos pá Sã 
à ra casas, Figu- Ss 
à ras, Piramides, - 
k Pinhas, Globos, é 
E Vasos, Balaus- ES: 
TBEM tres, Capiteis ou 
- quaesquer ou. f& 
tros ornamentos 55 





Compõe-se da melhor maneira E 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 35: 
1 — Lomba do Cemiterio — 1 


Améonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 








